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   INTRODUÇÃO

O Plano Estratégico do Ibama é um instrumento que define os principais rumos para a trajetória 
institucional nos próximos 4 anos e que tem como desafio o alinhamento dos objetivos e dos esfor-
ços de todas as unidades, para o alcance de resultados de suas competências, para proporcionar 
os avanços necessários e prioritários para a gestão ambiental no País.

Ao longo de sua existência, o Ibama tem empenhado esforços para o aprimoramento dos ins-
trumentos de gestão na busca da coerência, eficácia e eficiência na condução dos processos da 
Instituição, tendo como destaque a construção do planejamento estratégico.

Com o encerramento do último ciclo 2012-2015, foram iniciados os trabalhos para a concepção 
do novo planejamento estratégico, que consiste no projeto de “revisão, alinhamento e implemen-
tação do ciclo 2016-2019”. Este trabalho foi resultado de reflexões conjuntas com a orientação 
de metodologia específica e o envolvimento do Órgão.

Para a construção do novo plano, foram considerados os fatores do ambiente interno e externo 
que afetam a atuação institucional, tendo como pressupostos:

• envolvimento das equipes de trabalho e da direção no processo de construção;
• foco em resultados estratégicos e na entrega de serviços para a sociedade;
• flexibilidade do instrumento para adaptação contínua à mudança de contexto, assegurando os 
objetivos estratégicos da Instituição;
• acompanhamento constante e revisões periódicas;
• referência estratégica com os dispositivos da Política Nacional do Meio Ambiente.

Os resultados alcançados, sob a condução da equipe da Coordenação de Planejamento (Cplan/
Diplan), orientados por profissionais especializados, só foram possíveis com a participação dos 
servidores das áreas técnicas das diretorias e superintendências em todas as etapas do processo, 
com o comprometimento da presidência do Ibama.



   A POLÍTICA DE MEIO AMBIENTE

O art. 225 da Constituição Federal estabelece que todos têm direito ao meio ambiente equilibrado, 
essencial à qualidade de vida, cabendo ao Poder Público e à coletividade o dever de preservá-lo.

A Política Nacional do Meio Ambiente, instituída pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 
1981, tem como principal objetivo a preservação, a melhoria e a recuperação da qualidade  
ambiental. Destaca-se entre os seus propósitos a compatibilização do desenvolvimento econômi-
co-social com a preservação da qualidade do meio ambiente e do equilíbrio ecológico.

Para a definição da responsabilidade pela proteção e melhoria da qualidade ambiental foi criado 
o Sistema Nacional do Meio Ambiente (Sisnama), com a seguinte estrutura:

• órgão superior: Conselho de Governo;

• órgão consultivo e deliberativo: Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama);

• órgão central: Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República;

• órgãos executores: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama) e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio);

• órgãos seccionais: órgãos estaduais responsáveis pela execução de programas, projetos,  

controle e fiscalização ambiental;

• órgãos locais: órgãos municipais responsáveis pelo controle e fiscalização ambiental.

O Ibama, órgão executor da Política Nacional do Meio Ambiente, foi criado pela Lei nº 
7.735, de 22 de fevereiro de 1989, como autarquia federal vinculada ao Ministério do Meio  
Ambiente, com a função de exercer o poder de polícia ambiental, executar ações da Política  
Nacional do Meio Ambiente e ações supletivas de competência da União.

   METODOLOGIA

A elaboração do Plano Estratégico para o período 2016-2019 contou com a metodologia Balan-
ced Scorecard (BSC), ferramenta que proporciona a convergência de objetivos institucionais, de 
ações e de processos de trabalho contextualizados com o ambiente interno e externo.

Para a execução das etapas de planejamento, foram realizadas entrevistas individuais, semies-
truturadas, com as principais lideranças do Ibama, do Ministério do Meio Ambiente (MMA), da 
Agência Nacional de Águas (ANA), do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), do Serviço Florestal Brasileiro (SFB) e da Associação Nacional dos Servidores Ambientais 
(Ascema); consulta ampla junto aos servidores, por meio de questionário com perguntas sobre 
governança, gestão e resultados institucionais; reuniões de planejamento e detalhamento das ati-
vidades; oficinas com participação dos gestores e servidores, entre outros canais de comunicação.



Em função de sua abrangência e dos instrumentos que o constitui, o planejamento estratégico é 
classificado em:

   IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

Missão

A missão é a razão de ser da organização. Nesse ponto, procura-se determinar qual o negócio 
da organização, por que ela existe, ou, ainda, em que tipos de atividades a organização deve 
concentrar-se.

	

Visão

A visão é a idealização de um futuro desejado para a organização e transmite a essência da  
organização em termos de seus propósitos.

Proteger o meio ambiente, garantir a qualidade ambiental e assegurar a sustentabilidade 
no uso dos recursos naturais, executando as ações de competência federal.

Planejamento estratégico
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Mapa estratégico
(missão, visão e objetivos estratégicos)

Quadrienal

Indicadores Revisão anual

Projetos estratégicos Revisão anual

Ser referência ambiental na promoção do desenvolvimento do País.
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   MAPA ESTRATÉGICO

	
O mapa estratégico traduz a missão, a visão e a estratégia da organização em um conjunto 
abrangente de objetivos que direcionem o comportamento e o desempenho organizacional.

Os objetivos estratégicos são os fins a serem perseguidos pela organização para o  
cumprimento de sua missão institucional e o alcance de sua visão de futuro. Constituem o elo 
entre as diretrizes de uma organização e seu referencial estratégico.
	
Foram definidos como objetivos estratégicos de impacto para a sociedade:

Qualidade ambiental
garantida

Meio ambiente 
protegido

Uso sustentável dos
recursos naturais

Garantir padrões de qualidade do meio ambiente, 
que propiciem a vida saudável para as presentes e 
futuras gerações.

Promover ações de proteção do meio ambiente,  
direito fundamental previsto na Constituição  
Federal, sendo dever do Poder Público e da coletivi-
dade defendê-lo e preservá-lo.

Contribuir para que o modelo de desenvolvimento 
ocorra de forma a conciliar o crescimento econômi-
co a uma adequada utilização e preservação dos 
recursos naturais, propiciando a inclusão social.



	
Os resultados institucionais sintetizam o que se espera da Instituição:

Prover dados e
informações ambientais

Ampliar a efetividade e transparência do 
processo de licenciamento ambiental e dos  
demais atos autorizativos, bem como aprimorar a  
capacidade de acompanhamento pós-licença 
ambiental.

Promover estratégias de controle e fiscalização 
ambiental que propiciem a dissuasão dos ilícitos 
e a efetiva recuperação de dano ambiental.

 
Promover e aprimorar

a regulação da 
área ambiental

 

Promover o licenciamento 
como mecanismo 

de desenvolvimento  
sustentável do País.

Contribuir para a formulação de normas e padrões 
de qualidade ambiental, fortalecendo os mecanis-
mos de monitoramento e os subsídios para o apri-
moramento da legislação ambiental.

Qualificar os dados e gerar valor na informação  
disponibilizada  à sociedade, assim como forta-
lecer a avaliação e o monitoramento integrado 
da qualidade ambiental.

Ampliar a efetividade
do controle ambiental
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INDICADORES DA PERSPECTIVA DOS RESULTADOS 
INSTITUCIONAIS

Os indicadores são instrumentos que possibilitam aferir aspectos relacionados a determinado 
evento, fenômeno ou impacto resultante da transformação de uma realidade. A função de um 
indicador ou conjunto deles é traduzir, de forma qualitativa e quantitativa, uma dada situação, 
com vistas a tornar possível seu monitoramento e avaliação. Para cada objetivo estratégico foi 
proposto um ou mais indicadores.

A lista completa dos indicadores encontra-se na Portaria nº 20 de 8 de agosto de 2016, que 
aprova o Plano Estratégico do Ibama para o ciclo 2016-2019.

Promover o licenciamento como mecanismo de desenvolvimento sustentável 
do País.

Indicadores:

•Percentual de empreendimentos licenciados pelo Ibama monitorados;

•Percentual de decisões finais de processo de licenciamento ambiental dentro do prazo legal;

•Índice de eficiência da qualidade ambiental (Iqua).

O
BJ

ET
IV

O

Ampliar a efetividade do controle ambiental.

Indicadores:

•Índice de dissuasão geral de infrações ambientais (IDGI);
•Taxa de processos administrativos de apuração de infração ambiental julgados;
•Taxa de controle de acidentes ambientais em empreendimentos licenciados pelo Ibama;
•Redução dos incêndios florestais em áreas federais prioritárias;
•Percentual de Oemas operando o Sinaflor.

O
BJ

ET
IV

O

Promover e aprimorar a regulação da área ambiental.

Indicadores:

•Taxa de retorno do Ibama às propostas de regulação da área ambiental.

O
BJ

ET
IV

O

Prover dados e informações ambientais.

Indicadores:

•Nível de aplicabilidade dos dados e informações ambientais;
•Taxa de cobertura do Cadastro Técnico Federal (CTF);
•Índice de sistematização das Informações da Avaliação do Impacto Ambiental (Iaia).

O
BJ

ET
IV

O



   PORTFÓLIO DE PROJETOS

O portfólio de projetos constitui-se em documento que reúne os marcos referenciais para a ges-
tão da carteira organizacional de projetos. Significa identifi car, selecionar, fi nanciar, monito-
rar e manter a combinação apropriada de projetos e iniciativas para atingir as metas e objeti-
vos organizacionais. A seguir, os projetos considerados prioritários, por terem maior impacto na  
estratégia institucional.

Projeto de Implementação de Mecanismos de Valorização do Servidor 
Objetivo: favorecer o bem-estar dos servidores nos aspectos físico, emocional, financeiro e  
social.

Resultados esperados:

•Diminuição do absenteísmo;
•Ambiente de trabalho mais ergonômico;
•Diminuição da rotatividade de pessoal;

•Aumento da motivação e produtividade;
•Melhoria das relações interpessoais;
•Melhoria da organização do trabalho.

1

Projeto de Conversão de Multas para Recuperação Ambiental

Objetivo: elaborar arranjo institucional para recuperação, restauração e reflorestamento de áreas 
degradadas de que trata a IN nº 10/2012.

Resultados esperados:
•Levantamento de áreas objeto de autuação      
  do Ibama e passíveis de recuperação;
•Regulamentação dos pedidos de conversão 
  de que trata a IN nº 10/2012;
•Desenvolvimento de parcerias;

•Desenvolvimento de modelos para a  
  recuperação ambiental;
•Criação do marco normativo e do  
  arranjo institucional.

2

Projeto de Fortalecimento do Licenciamento Ambiental

Objetivo: melhoria do modelo de gestão de impactos ambientais dos empreendimentos sujeitos a 
licenciamento ambiental federal.

Resultados esperados:
•Capacitação do corpo técnico, em nível de 

especialização, em avaliação de impacto  
ambiental;

•Estabelecimento de protocolos para processa-
mento de dados ambientais;

•Automação de processos de Licenciamento 
Ambiental Federal (LAF), de Avaliação de Im-

pacto Ambiental (AIA), de Compensação Am-
biental (CA) e de processos de apoio;

•Matriz de avaliação de impacto ambiental;
•Atualização do mapeamento de competência 

com base na matriz de impacto ambiental;
•Revisão normativa.

3



Projeto de Melhoria dos Processos de Autorização para o Uso Sustentável
da Biodiversidade

Objetivo: aprimorar os processos de autorização, monitoramento e controle do uso sustentável 
dos recursos da biodiversidade ou autorizativos do uso sustentável da biodiversidade.

Resultados esperados:

•Padronização de procedimentos;
•Maior transparência, controle e celeridade 

nos processos de autorização;
•Mapeamento de processos;

•Otimização e informatização dos proces-
sos autorizativos;

•Controle de prazos e custos;
•Maior governança ambiental.

4

Projeto de Melhoria dos Processos Autorizativos de Produtos e Substâncias 
Potencialmente Poluidoras

Objetivo: aprimorar os processos de autorização relacionados a produtos, resíduos e substâncias 
potencialmente poluidoras. 

Resultados esperados:

•Maior cumprimento dos prazos legais dos 
processos autorizativos;

•Definição mais clara e objetiva de proce-
dimentos.

5

Projeto de Aproveitamento dos Recursos Florestais Provenientes dos Processos
de Licenciamento Federal

Objetivo: dar celeridade ao processo de destinação e otimizar o proveitamento dos produtos
florestais de empreendimentos licenciados pelo Ibama.

Resultados esperados:
•Implementação do módulo de destinação 

de produtos florestais no Sinaflor;
•Atualização da IN de destinação dos pro-

dutos florestais;
•Aumento do aproveitamento dos produ-

tos florestais provenientes de empreendi-
mentos licenciados pelo Ibama;

•Redução do prazo de emissão de autori-
zação;

•Aumento da participação das Superin-
tendências no processo de destinação de  
produtos florestais;

•Elaboração de um plano estratégico para 
aproveitamento dos produtos florestais.

6



Projeto de Gestão da Informação Ambiental

Objetivo: sistematizar e disponibilizar de forma amigável e organizada as informações ambientais 
armazenadas no Ibama.

Resultados esperados:

•Fornecimento de informações ambien-
tais para a comunidade científica e a  
sociedade;

•Alimentação do Sistema Nacional de  
Informação sobre o Meio Ambiente  
(Sinima);

•Promoção da transparência dos dados e 
informações ambientais;

•Provimento de informações estratégicas 
para a formulação de políticas ambien-
tais e gestão ambiental pública;

•Provimento de informações sistemáticas 
para o acompanhamento de indicadores  
ambientais.

7

Projeto de Modernização da infraestrutura de TI

Objetivo: modernizar equipamentos e infraestrutura de TI para a sede e unidades descentraliza-
das do Ibama.

Resultados esperados:

•Fornecimento de uma infraestrutura 
de TI mais adequada aos usuários do  
Ibama;

•Manutenção da comunicação em rede en-
tre todas as unidades do Ibama;

•Manutenção da disponibilidade dos am-
bientes de sistemas;

•Viabilização da proposição de projetos de 
TI mais modernos e versáteis;

•Aprimoramento da segurança dos dados 
armazenados no ambiente corporativo;

•Manutenção da disponibilidade da rede e 
internet do Instituto.

8

Projeto de Otimização do Patrimônio Imobiliário

Objetivo: melhorar a gestão do patrimônio, buscando a otimização de recursos orçamentários e 
adequação da estrutura física.

Resultados esperados:

•Melhoria da estrutura física (móveis e  
imóveis) e condições de trabalho;

•Otimização da utilização de recursos  
orçamentários;

•Regularização documental dos imóveis;
•Melhoria do controle patrimonial.

9



Projeto de Logística para Apreensão e Destinação de Bens

Objetivo: implementar soluções logísticas para apreensão e destinação de bens envolvidos em 
infrações ambientais, para aumentar a eficiência coercitiva.

Resultados esperados:

•Resultados mais efetivos na execução da 
fiscalização;

•Maior dissuasão dos ilícitos;
•Descapitalização do infrator ambiental.
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Projeto de Fortalecimento do Atendimento ao Cidadão

Objetivo: aprimorar a efetividade, eficiência e eficácia do atendimento  ao cidadão, visando
a contínua melhoria dos serviços prestados pelo Ibama.

Resultados esperados:

•Aumento do percentual de atendimen-
to das ligações telefônicas na Central 
de Atendimento Linha Verde e Serviços 
Ibama;

•Melhoria da imagem institucional;
•Melhoria da qualidade das informações 

sobre os serviços prestados pelo Ibama.
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Projeto de Comunicação Institucional

Objetivo: divulgar com clareza o papel da Instituição e a questão ambiental, fortalecendo a
imagem institucional perante a sociedade.

Resultados esperados:

•Fortalecimento da imagem institucional;
•Acesso fácil e direto à informação disponí-

vel no Ibama;

•Organização da divulgação das informa-
ções institucionais;

•Melhoria da qualidade do atendimento do 
serviço prestado pelo Ibama.
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Projeto de Modernização do Processo de Arrecadação

Objetivo: dar celeridade e efetividade aos processos de arrecadação.

Resultados esperados:

•Ampliação da arrecadação;
•Melhoria da qualidade do atendimento ao 

público;
•Transparência dos atos praticados proces-

sos de arrecadação;
•Melhores condições de trabalho para  

os servidores;

•Redução do tempo de análise dos  
processos;

•Ampliação da segurança dos sistemas  
de informação.
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Projeto de Manualização e Padronização  dos Processos Prioritários

Objetivo: mapear os processos prioritários a fim de racionalizar, simplificar e padronizar as 
atividades desenvolvidas no Instituto.

Resultados esperados:

•Elaboração de manuais;
•Desenho dos processos prioritários;

•Aumento da eficiência na aplicação dos 
procedimentos;

•Padronização dos procedimentos.
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     MODELO DE GESTÃO

O objetivo do modelo de gestão é apresentar de forma estruturada e organizada como ocorre a 
integração entre a estratégia, a organização, as pessoas e os insumos. Para a estratégia ser im-
plementada, é fundamental a tradução da estratégia em termos operacionais, o alinhamento da 
Instituição em torno da estratégia e o envolvimento dos servidores.

A estrutura de governança apresenta o organograma das instâncias envolvidas na estratégia. O 
modelo foi instituído pela Portaria nº 16 de 10 de junho de 2016.
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